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RESUMO

Apresenta—se neste relatório os resultados obtidas no

Programa de Integração e Avaliação Regional do potencial em

carvão da região Ipiranga—Telmaco Borba, porção centro leste

do Estado do Paraná.

Os trabalhos desenvolvidos objetivaram ãavaliaçãodas

características geológicas favoráveis ou desfavoráveis à ocor—

rncia de jazimentos de carvão, com enfoque ao Membro Triunfo

da Formação Rio Bonito.

A acumulação de depósitos de carvão em planícies alu

viais e deltáicas da porção inferior do Membro Triunfo não foi

feita em condições propícias, em virtude da alta energia

bilidade dos canais no primeiro caso e da pouca persisten

no tempo e no espaço de condições favoráveis no segundo.

Na porção mãdia e superior as características paleo—

geográficas foram boas à formação de carvões. Entretanto, as

condições ambientais dadas pelo elevado suprimento de clásti

cos, baixa taxa de subsidência com ausência de subsidência di

ferencial, e a alta energia do sistema de distributários e das

ondas e mar&s litorâneas inibiram a formação cumulativa, à ex

pansão e a preservação das turfeiras.



1 INTRODUÇÃO

São apresentados neste relatõrio os principais resul

tados obtidos no programa de integração de dados e avaliação

do potencial para carvão da região compreendida entre Telêmaco

Borba—Ipiranga, porção centro—leste do Estado.

Os trabalhos realizados foram calcados principalmente

na análise e interpretação de perfis geofísicos ( y e resisti—

vidade) integrados às informações obtidas nos trabalhos de se—

midetalhe e detalhe executados na área pelo Projeto Carvão.

Os métodos de trabalhos utilizados na avaliação do P2

tencial para carvão e interpretação dos ambientes e processos

deposicionais foram similares aos adotados nas demais áreas já

estudadas neste nível (Figueira—Telêmaco Borba, Figueira — Si—

queira Campos e Ipiranga—São Mateus do Sul).

O principal objetivo do programa desenvolvido foi

de selecionar zonas potenciais a ocorrências de jazimentos de

carvão, nas áreas mais internas da bacia, em profundidades não

superiores a 400 metros. Mais especificamente buscou responder

a 03 (três) questões básicas: 19) quais os tipos de relações

entre tamanho e tipo de jazimento efácies genéticas; 29) quais

as áreas com condições ambientais favoráveis à formação de ja

zidas de carvão; 39) quais as áreas com maior persistência no

tempo destas condições favoráveis?

2.. LOCALIZAÇÃO E DISPONIBILIDADE DE DADOS

A área estudada situa—se entre Telêmaco—Borba, a nor

te, e Ipiranga a sul, e possui extensão de aproximadamente

3.500 km2 (fig. 1). Na região são conhecidas poucasocorrências

de carvão, constituindo afloramentos dispersos, com espessuras

variáveis entre 0,10 a 0,50 metros.

São disponíveis na área cêrca de 50 (cinquenta)perfis

de sondaqens, executados para pesquisa de urânio (Nuclam, 1977

e Nuclebrás, 1972), de carvão (CPRM e MINEROPAR, 1981) e de pe

trõleo (Petrobrás) , em grande parte inaproveitâveis por terem

sido executados com o objetivo de avaliar o potencial em urâ

nio de alguns intervalos do Membro Triunfo e por estarem con

centrados em locais específicos, ao longo da faixa de aflora—

mentos da Formação Rio Bonito.

São disponíveis ainda mapas geológicos 1:100.000(Viei
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ra e Maingue, 1972) e nas escalas 1:25.000 (áreas de Marins e

José Lacerda/MonjOlinhO) e 1:5.000 (área da Fazenda Marçal).

As ocorrências de carvão, furos de sondagens, áreas

mapeadas e outras informações acham—se localizadas e descritas

em fichas e mapas 1:100.000, numa coletânea realizada pelaequi

pe do Projeto Carvão.

3. TRABALHOS P1ÊVIOS

Os trabalhps pioneiros para pesquisa de carvão na re

gião foram efetuados por Euzbio P. de Oliveira (1917), quando

então foram registradas as ocorr&ncias de Marins, situadas nas

proximidades de Reserva.

Em 1966 no relatõrio Gold (Appraisal of the Coal Pos

sibilities in the Carboniferous Belt of the States Santa Cata

rina, Paraná e São Paulo) são mencionados vários afloramentos

de carvão na Serra do Facão, entre Jos& Lacerda e Monjolinho,

sem localização exata, com espessuras entre 0,30 a 0,75 metros.

H. Lenz (1977), em trabalho de avaliação geol5gica e

econômica das potencialidades carbon5feras do Estado do Paraná

descreve várias outras ocorrências denominando—as de ocorrn—

cias Monjolinho, Josõ Lacerda, Areia Preta e Marins e ‘ropõe a

execução de trabalhos de mapeamento de detalhe e de

ções estratigráficas.

A partir de 1981, a Mineropar através do Projeto Cai

vão, reavalia as informações existentes e promove reconhecimen

tos de campo, que levaram a realização de várias perfurações e

de mapeamentos faciológicos a nível de semidetalhe, com sele—

çã ‘ área Fazenda Marçal como potencial a ocorrência de jazi

meni.. carvão. Estudos de detalhe realizada nesta área de
finira existncia de pequeno jazimento com cerca de 0,65 x
io6 tone±adas de carvão (reservas inferidas)

4. ESTRUTURA E ESTRATIGRAPIA

A região apresenta mergulhos regionais para sudoeste,
constituindo a terminação periclinal do Arco de Ponta Grossa.

A porção norte encontra—se intensamente cortada por diques e
falhas N45W, com rejeitos verticais desde poucos metros at uma
centena de metros. Raras falhas tem direção N45E com bloco bai
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xo para NW. Na área de Reserva, ocorre extenso “sul” de diab

sio com espessura superior a 175 metros. As características

presentes destas falhas e intruses foram adquiridas no mesa—

z6ico, posterior à sedimentação das camadas portadoras de car—

vao.

As principais unidades estratigráficas aflorantes são

de idade permiana e estão representadas pelo topo do Grupo Ita

rar (Formação Rio do Sul), Grupo Guatã (Formações Rio Bonito

e Palermo) e Grupo Passa Dois (Formaçes Irati e Serra Alta).

O topo do Grupo Itarará constituído por espessos pa

cotes de lamitos comglomeráticos (diamictitos) produzidos por

sedimentação glacial ou pr6—glacial, intercalados com pacotes

pelíticos e arenosos na metade norte da área (H—195) e sobre

postos (PP-17), e localmente interdigitados (RS-5) com silti—

( tos argilosos acinzentados, com fõsseis marinhos (Folhelho Pas

sinho) na metade sul da área.

A Formação Rio Bonito subdividida em três interva

los distintos, conforme R.A. Medeiros (1973). O Membro Triunfo,

intervalo basal, constitui—se por arenitos finos a grosseiros

e conglomerados com estratificação cruzada associados a silti—

tos, folhelhos carbonosos e níveis de carvão o Membro Paragua

cú compõe—se por siltitos arenosos cinza esverdeados, corpos

de arenitos muito finos e níveis de calcáreos e o Membro Side—

r6polis, mal definido na área, que, porám, podem ser assim das

sificados os siltitos e folhelhos cinza esverdeados com inter—

calaçes de arenitos, posicionados entre à secção carbonáL

do Membro Paraguaçü e a seção pelítica cinza escura da Forma

ção Palermo, sobreposta. A oeste da área ocorrem as Formaç6es

Irati e Serra Alta, sendo esta considerada o limite da cobertu

ara prospecção de carvão nas circunstâncias atuais.

5. PROBLEMAS NA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS

A área estudada problemática em termos de extrapola

ção das informações em face da distribuição dos furos de sonda

gens, em grande parte executados ao longo da faixa de aflora—

mentos da Formação Rio Bonito e por terem cortado, em alguns

casos, determinados intervalos do Membro Triunfo. Na grande

maioria são assistemáticos em razão dos diferentes métodos de

descrição utilizados e da má qualidade dos perfis geofísicos

obtidos. Como decorrência considera—se: 19) razoáveis os erros



de extrapolação na parte norte pela maior densidade de informa

ções e por tratar—se de área contingua a região já avaliada de

Figueira—Telmaco Borba, e ao longo da faixa de afloramento, pe

la integração dos dados de superfície e sub-superfície disponí

veis; 29) grandes em algumas porções bacia adentro pela peque

na quantidade de informações disponíveis, consideradas incompa

tíveis com a escala de trabalho adotada.

6. RESULTADOS OBTIDOS

A seção analisada compreende o topo do Grupo Itarar

em transição para o Membro Triunfo, que na área constitui a

unidade de interesse para carvão, at a base do Membro Paragua

çu.

A análise de fácies, e correlação entre perfis permi

tiu a subdivisão da seqncia em intervalos operacionais, deno

minados informalmente de AC, CD e DE nos quais foram discrimi

nados diferentes fácies genéticas, correspondentes a 04 (qua

tro sistemas deposicionais distintos.

O topo do Grupo Itararõ, representado pela Formação

Rio do Sul constitui o embasamento da sedimentação Triunfo na

área; compõe—se por uma associação de siltitos cinzentos e are

fitos finos a médios, esbranquiçados, com micro ondulações cru

zadas, laminações paralela e convoluta e corpos de diamict

de matriz síltico arenosa com seixos polimíticos, distribuíaL

aleatoriamente na sequência; são dep6sitos formados em ambien—

tr litorâneos de plataforma periglacial a deltáica. Na porção

su •Ja área são evidenciadas no topo desta unidade, condições

essencialmente marinhas de deposição, pela ocorrnciadeníveis

com uma macro fauna marinha (braquiópodes e pelecípodas) . Esta

fácies denominada informalmente de Folhelho Passinho será ana

lisada conjuntamente com o Membro Triunfo face a ligação gen—

tica que exibe com a sedimentação bsal desta unidade.

A porção inferior do Membro Triunfo compreende 2 (dois)

sistemas deposicionais: um sistema fluvial desenvolvido na por

ção norte e um sistema regressivo de sedimentos deltáicos a

sul. Na sua porção média e superior, desenvolveu—se um sistema

deltáico retrogradacional; onde registra—se as últimas evidn—

cias de condições glaciais na área, sendo o sistema delt5.ico

formado sob a influência da transgressão do Membro Paraguaçú.



O quarto episõdio corresponde a sedimentação litorânea e de

plataforma da base do Membro Paraguaç.

As quatro fases da sedimentação Membro Triunfo / tase

do Membro Paraguaçü caracterizadas na área e suas perspectivas

de conterem jazimentos de carvo são descritas a seguir:

6.1. Intervalo DE (Porção inferior do Membro Triunfo)

a) Litofâcies

No modelo de sedimentação ora proposto possível ca

racterizar neste intervalo 04 (quatro) fácies genáticas. A fá

cies arenitos médio—grosseiros relaciona—se ao sistema fluvial

e as fácies siltitos cinzentos, arenitos finos—muito finos e

arenitos finos—mêdios correspondem aos três componentes bási

cos de um sistema deltáico progradacional: prodelta, frente del—

táica e planície deltáica.

A fácies arenitos mádios—grosseiros constitui—se e

arenitos mádios a grosseiros esbranquiçados, caulínicos mal b

lecionados e imaturos, com frequentes intercalações e corpos

pouco espessos de conglomerados nas áreas de Campina dos Pupos,

Reserva e nos poços MJ-Ol, 02, 03 e 05. Os grãos tem seleção

baixa e são sub—angulares e subarredondados. Corpos pelíticos

de cor cinza e leitos descontínuos de carvão, com intensa va

riação lateral para arenitos distribuem—se aleatoriamente na

sequáncia. Ëstratificação cruzada planar e acanalada, por ve

zes conferida por seixos e estrutura de corte e preenchimento

são comumentes observados. Esta fácies apresenta nos perfis

e R a forma de caixa com contacto abrupto na base e topo.

Esta associação transiciona vertical e lateralmente

•ara corpos de arenitos grosseiros a conglomerâticos, com es—

tificação cruzada, gradando para o topo atá siltitos; apre

sentam contactos basais abruptos e superior transicional, para

arenibos muito finos e siltitos. Os siltitos são cinza escuros,

apresentam intercalações de folhelhos carbonosos com delgadas

camadas de carvão. Exibem estruturas sedimentares do tipo lami

nação paralela e levemente ondulada. Os perfis y e R mostram a

forma de árvore de natal com contacto abrupto na base e transi

cional, serrilhado, no topo.

Esta fácies á interpretada como o resultado da deposi

ção em canais de rios anastomosados de alta energia e carga com

transição para planície de rios meandrantes, provavelmente es—



ta transição relaciona—se as áreas com menor afluxo de clásti—

cos e locais com assoreamento parcial do relevo.

A fácies siltitos cinzentos constituiu-se de siltitos,

localmente argilosos, de coloração cinza clara a escura, piri—

rosos e, micáceos nos planos de laminação com eventuais inter

caiações de arenitos muito finos. Laminação paralela, ondulada

e convoluta, micro—estratificação cruzada e bioturbação são co

mumente observadas. Contêm uma fauna de invertebrados marinhos

representados por braquiõpodes e pelecipodas, sendo conhecida,

informalmente, na literatura geolõgica, como Folhelho Passinho.

Nos perfis de raios ‘y’ e R apresentam a forma de garganta com

picos isolados. São interpretados como depósitos prodeltâicos.

A fácies arenitos finos — muito finos compõe—se de

arenitos muito finos a finos, esbranquiçados, bem selecionados,

micâceos e calctferos, com intercalações de siltitos acinzenta

dos e leitos de calco arenitos finos. Corpos pouco espessos de

arenitos finos a médios com contacto abrupto na base são por

vezes observados.

As estruturas sedimentares mais comuns são microestra

tificação cruzada, laminação paralela e ondulada. Certos inter

valos, possuem frequentes bioturbações. Os perfis y e R tem o

formato de garganta ou de taça, serrilhadas, com contacto tra

sicional no topo. Caso há em que a porção módia da curva á li

sa e na porção basal e superior o contacto á abrupto. Esta fá

cies á interpretada como depósitos de frente deltáica, local—

mente cortada por canais distributários.

A fácies arenitos finos a mádios constitui corpos de

arenitos mádios a grosseiros com estratificação cruzada na ba—

e gradação no topo para arenitos e siltitos laminados; são

adores de niveis de folhelhos carbonosos e delgados leitos

de rão. A distribuição horizontal á restrita, aparecendo

sob a forma de lentes em seções direcionais; associam—se late

ralmente a diamictitos. Os perfis -y e R mostram—se sob a forma

de caixa ou árvore de natal com contacto abrupto na base e su

perior abrupto e transicional. São interpretados como depósi

tos de canais distributários e baixios interdistributários na

planície deltâica.

b) Distribuição e espessura

A fácies arenitos mádios—grosseiros ocorre a partir

do extremo norte atá a porção central da área; sua distribui—



ção é irregular, em corpos alongados na direção oeste e sudoes
te. A espessura varia desde O a 25 metros. A fácies siltitos
cinzentos ocorre a partir do centro para sul e sudoeste da área,
existindo, porém, evidências de litologias similares e correia
cionais e esta fácies, no furo l—0--PR da Petrobrás, no extremo
noroeste da área. Sua espessura é variável, desde O a 30 (trin
ta) metros (PP—17) , acunhando—se rapidamente, até desaparecer,
na direção norte (RS—5). A grosso modo, aumenta de espessurano
sentido sudoeste (Popp, 1982).

A fácies arenitos finos — muito finos é dominante na
porção extremo sul, ocupando praticamente toda a sequência se
dimentar do Membro Triunfo. Sua espessura é superior a 50 (cm
quenta) metros. No sentido norte diminui gradativamente de es
pessura, por interdigitamento e variação lateral com a Forma—
ção Rio do Sul e a fácies arenitos finos médios, respectivamen
te.

A fácies arenitos finos—médios ocorre a partir do cen
tro para sul da área, ocupando o topo do intervalo. Sua espes
sura é de no máximo 10 (dez) metros.

c) Relações de Contacto

O contacto basal da fácies arenitos médios—grosseiros
envolve as diferentes litologias da Formação Rio do Sul. As
variações de espessura desta associação indicam que este co’ -

tacto corresponde a uma superfície irregular, provavelmente
sultantes da ação erosiva de canais fluviais. Em direção sul,
transiciona, por variação lateral, para as fácies arenitos fi
nos—mui ‘ finos e arenitos finos—médios. Com o intervalo supe
rior CD ntacto é erosivo localmente transicional.

A i. ies siltitos cinzentos está em contacto transi—
cional, também por variação lateral, com a fácies arenitos fi
nos—muito finos e ambas interdigitam—se com os dep6sitos da
Formação Rio do Sul, em direção norte. As relações de contacto
da fácies arenitos finos—médios é do tipo erosivo.

As relações estratigráficas e de contacto existente
entre as diversas litofácies deste intervalo com aFormação Rio
do Sul parece ter interessantes implicações geolõgicas e, sua
origem pode ser atribuida a coexistência de fenômenos erosivos
e deposicionais: no primeiro caso, dominante na porção norte,
considera—se que estas relações são derivadas fundamentalmente
do tipo de rocha exposta apõs um período de denudação anterior
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e mesmo concomitante com a sedimentação Triunfo, embora não se

descarte a existência de alguns segmentos falhados locais, cons

tituindo sítio de rápida acumulação de clásticos, onde local-

mente não houve a discordância Itarar&/Triunfo.

A segunda relação parece ser o resultado da deposição

esporádica de sedimentos glacigneos, em áreas periglaciais,

contemporarieamente a sedimentação do Folhelho Passinho e da

porção basal do Membro Triunfo.

d) Origem e idade

O diagrama de fácies (Fig. 2) mostra para este inter

valo o domínio de um sistema fluvial anastomosado,4neandrantena

porção centro e norte da área e a evolução de ambientes prodei

táicos para frente e planície deltáica na região sul. As carac

terísticas das fácies genáticas e suas relações estratigráfi —

cas e de contacto com a Formação Rio do Sul, indicam como sí

tios de deposição 02 (duas) províncias fisiográficas distintas:

a norte compreendia uma superfície exposta, sujeita a proces

sos erosivos, e a sul, um corpo aquoso, configurando uma bacia

de recepção dos sedimentos carreados das áreas continentais ad

j acentes.

A sedimentação do Membro Triunfo na área desenvolveu—

se durante as fases finais da glaciação permo—carbonífera, na

ápoca ARTIMSKIANO/KUNGURIANO (Daemon e Quadros, 1969), sob

inf1uncia da deposição esporádica de sedimentos glacígenos,

mo atestam os corpos de diamictitos que acham intercalados na

sequância.

As condições paleotopográficas e a proximidade de

áreas fontes, a norte, propiciaram o desenvolvimento de um sis

tema de rios anastomosados (fácies arenitos médios—grosseiros)

com deposição inicial em uma paisagem erosiva, com relevo irre

gular, transicionando lateral e verticalmente para planície de

rios meandrantes; esta transição relaciona—se provavelmente, as

áreas com menor afluxo de clásticos e de relevo parcialmente

assoreado.

A fácies siltitos cinzentos (Folhelhos Passinho) foi

depositado sob condições marinhas como indicam seus fôsseis. A

associação de braquiópodes e de pelecípodas indicam deposição

em ambientes de águas rasas sub—litorâneo, com lâmina d’águaen

tre 10 a 40 metros, de fundo arenoso ou lodoso e sob condições

levemente redutoras.



A fácies arenitos finos—muito finos, dominante a sul,
apresenta características litol6gicas e estruturas sedimenta
res que associadas ao formato das curvas y e R e sua posição
espacial entre o Folhelho Passinho e os dep6sitos de canais so
brejacentes, da planície deltáica, levam a interpretá—la como
frente deltáica. Constituiu o retrabalhamento de sedimentos do
sistema fluvial desenvolvido a este e nordeste e representam em
sua maior parte depõsitos de barras de desembocadura, barras
distais e barreiras de frente deltáica, localmente cortados

por canais distributários, (Fig. 3). Os pelitos carbonosos e
níveis de carvão associados a estes canais são resultantes de

vegetação desenvolvida em baixios e diques marginais nas áreas

com menor afluxo de clásticos.

A fácies arenitos finos—médios, posicionada no topo

do intervalo, evidencia a marcante atuação de canais distribu—

tários; nesta época houve maior aporte de terrigenos, suplan
tando a energia do meio deposicional e incrementando as condi
çes regressivas; esta fácies representa o máximo de prograda—
ção na área. Os diamictitos posicionados lateralmente (PP-17)
a esta fácies provavelmente são restos de corpos maiores, par—
cialmente erodidos pela ação dos canais.

e) Potencial para carvão

Na área de domínio da fácies arenitos mádios—!i—
ros o potencial para carvão mínimo em função da mecânic
sedimentação: suprimento maior que a subsidãncia e a alta enei
gia e mobilidade dos canais impediram o desenvolvimento de tur
feiras expressivas.

As fácies siltitos cinzentos e arenitos finos a muito
finos não apresenta nenhuma perspectiva por tratarem—se de de—
p66itos essencialmente sub—aquosos.

As possibilidades de formação de carvão no topo do in
tervalo (fácies arenitos finos—médios) foram boas, entretanto
vários fatores inibiram o desenvolvimento de turfeiras: pouca
persistência no tempo das condições favoráveis e rápido avanço
de ambientes transgressivos, a partir do horizonte D, promoven
do o retrabalhamento de parte da planície deltãica.

6.2. Intervalo CD (Porção média e superior do Membro Triun

fo)

a) Litofácies
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No sub—intervalo CD foram discriminadas as fácies are
nitos grosseiros e arenitos finos—siltitos; no extremo sul da
área recorre a fácies arenitos finos—muito finos do intervalo
inferior.

A fácies arenitos grosseiros constitui—se por uma coa
lescância de pacotes arenosos com granulometria média a gros
seira e frequentes intercalações de conglomerados, eshranquiça
dos, micáceos e imaturos. O cimento dos arenitos geralmente
carbonático. As estruturas mais comuns são a estratificação cru
zada planar e acanalada; por vezes ocorre galhas de argila e
seixos imbricados. Apresentam nos perfis -( e R, a forma de cai
xa com contacto abrupto na base e topo, e menos comumente tran
sicional. Camadas de siltitos posicionados no topo das sequán—
cias apresentam variação lateral acentuada para arenitos. Late
ralmente aos pacotes arenosos ocorrem siltitos e arenitos mui
to finos a finos, constituindo camadas comumente espessas. Os
sitltitos são geralmente carboriosos, micáceos, de matriz calci
fera, com estratificação ondulada, micro—cruzada, “flaser” e
por vezes bioturbado. A esta litologia associam—se folhelhos
carbonosos com lâminas de vitrnio ou finos leitos de carvão.
Os arenitos são esbranquiçados, maciços, podendo conter níveis
constituídos de calco—arenitos ou mesmo finos leitos de calcá—
reo. Ocorrem ainda pequenos corpos lenticulares de diamictitos
cinza esverdeados, de matriz arenosa com seixos e grânulos de
quartzitos, gnaisses e mesmo de rochas sedimentares. Os perfis
‘ e R, mostram—se com formatos de garganta lisa ou serrilhada
e de árvore de natal, serrilhada, com contacto superior tr nsi
cional.

Esta fácies interpretada como depõsitos de canais
distributários com alta energia e carga e de baixios interdis—
tributários na planície deltáica. Alguns pacotes sugerem depõ
sitos de baias e lagunas e outros de barras e barreiras trans
gressivas.

A fácies arenitos finos-siltitos constitui-se de cor
pos de arenitos muito finos a finos, apresentando entre si con
tactos gradacionais; intercalações de camadas por vezes espes
sas de siltitos são comuns. Localmente ocorrem delgadas cama
das de folhelhos e calcâreos e corpos de arenitos finos a m&—
dios, raramente grosseiros. Toda a sequôncia possui abundantes
restos vegetais, fragmentos carbonosos e pinta disseminada.
Laminação paralela, lenticular “flaser”, microestratificação —



cruzada e bioturbação são as estruturas sedimentares mais co

muns. Ê uma fácies mal definida, ocorrendo na porção central

da área (furos RS--2, RS—3 e RS-4) lateralmente a zonas com do

mínio de clásticos grosseiros. Interpreta—se esta fácies como

de baia interdistributária.

No extremo sul da área, recorre a fácies arenitos fi

nos—muito finos, discriminada na porção basal do Membro Triun

fo, porém como características litolõgicas um pouco diferentes.

Constituiu—se por arenitos muito finos a finos, com coloração

em tons variados desde esbranquiçados at castanho e esverdea

do, são calcíferos e micáceos, por vezes apresentando restos

vegetais e intercalações de níveis argilosos. A associação de

corpos pouco espessos de arenitos médios a grosseiros e níveis

de conglomerados com cimento calcífero são comuns. Estratifica

( ção plano irregular, ondulada, microestratifixação cruzada e

cruzada planar e acanalada são as estruturas sedimentares mais

comuns. Esta fácies interpretada como depõsitos de barra de

foz de distributários, barras e barreiras litorâneas e sedimen

tos residuais, resultantes do retrabalhamento de parte da pla

nície deltáica formada anteriormente.

b) Distribuição e espessura

O intervalo CD ocorre em toda a área e apresenta no

geral diminuição de granulometria de leste para oeste e sudoes

te, indicando o sentido do transporte. A espessura variável,

desde 45 atá 70 metros, aumentado na direção oeste (anexo IV)

A fácies de arenitos grosseiros predominante na área,

cedendo espaço para a fácies arenitos finos — muito finos a su

doeste.

A fácies arenitos finos—siltitos ocorre de maneira

restrita na parte central da área.

c) Relaç6es de contacto

A fácies arenitos grosseiros apresenta no geral con

tacto erosivo com as fácies do intervalo inferior DE. Com as

fácies arenitos finos-muito finos e arenitos finos-siltitos o

contacto ã transicional por variação lateral e localmente ero

sivo.

Com o intervalo AC transicional, por vezes erosivo

ou interdigitado.

d) Origem e idade



O mapa de razão e de isõpacas (anexo II) do intervalo

CE evidencia eixos de aporte de terrígenos com direção geral

de transporte de este para oeste e sudoeste. O diagrama de fá

cies (Fig. 3) mostra o domínio, na porção central e norte da

área de fácies interpretadas como planície deltáica, trarisicio

nando, em direção sul, para fácies interpretadas como frente

deltãica.

As características da fácies arenitos finos muito fi

nos, dominante a sul, representativa de um meio deposicional

sob a atuação de ondas e correntes, propiciando o retrabalha—

mento de depósitos remanescentes e redistribuição dos sedimen

tos trazidos por canais distributários sob a forma de barras e

barreiras transgressivas.

Durante o desenvolvimento do sistema deltáico, a rela

tiva proximidade de áreas fontes, na parte norte, traduziu — se

no desenvolvimento de canais distributanos com elevada energia

e carga e consequente construção de lobos deltáicos, progressi

vamente retrabalhados de sul para norte, culminando com o reco

brimento pelos depósitos basais do Membro Paraguaçú. Durante a

construção desses lobos deltáicos, foram por diversas vezes

criadas condições para a formação de leitos de carvão, entre

tanto fatores diversos inibiram seu desenvolvimento. A limita

da ocorrância, a pequena espessura e a variação lateral das ca

madas de carvão provavelmente estão relacionados a grande mobi

lidade e energia dos canais distributários na planície deltái

ca e o avanço rápido de areias litorãneas transgressivas, não

permitindo a persistôncia das condições favoráveis a geração

de carvões.

e) Potencial para carvao

Apesar das condições paleogeográficas terem sido favo

ráveis para a formação de turfeiras, as condições arnbientais

caracterizadas por elevado suprimento de clásticos, baixa taxa

de subsidância, com ausôncia de subsidôncia diferencial, e a

elevada energia do sistema de distributários e das ondas e ma—

rás litoráneas, foram altamente desfavoráveis a formação cumu—

lativa, à expansão e à preservação das turfeiras.

6.3. Intervalo AC (Porção inferior do Membro Paraguaç)

a) Litofácies



Este intervalo é constituído pela associação de duas

fácies distintas: a fácies siltitos com cores cinza e esverdea

da e a fácies arenitos muito finos — finos, bem selecionados.

A fácies siltitos predomina em todo o intervalo e cons

titui—se de siltito de coloração cinza—claro a esverdeado, às

vezes esbranquiçados, com finas intercalações de siltitos cin

za escuro com cimento calcífero. Como estruturas sedimentares

exibem laminações onduladas, “flaser” lenticular além de bio—

turbação. Os perfis y e R, mostram—se com a forma de garganta

com a presença de picos.

Corpos pouco espessos e localizados, constituídos de

arenitos médios a grosseiros na base gradando a siltitos no to

po e por vezes pacotes de arenitos grosseiros sem variação gra

nulométrica acentuada, ocorrem na porção inferior e média do

6
intervalo. Apresentam contacto basal abrupto e topo abrupto e

transicional. Os perfis y e R tem o formato de árvore de natal

serrilhado no topo ou de caixa. Intercalações de calcáreos não

são comuns, ocorrendo sob a forma de leitos descontinuos, oca—

cionalmente com espessuras acentuadas e extensão horizontal res

trita.

A fácies arenitos muito finos — finos constitui—se de

corpos lenticulares de arenitos muito finos a finos, bem sele

cionados, calcíferos, em contacto gradacional ou interdigitado

com a fácies de siltitos. Bioturbação, finos leitos de calcá

reos e passagens de calco—arenitos intercalam—se nesta fácies.

Apresentam na base e no topo contacto gradacional. Os perfis

( y e R, possuem padrões variados, no geral em forma de taça, as

vezes serrilhada ou na forma de caixa.

O intervalo AC tem sua origem ligada a transgressão

do Membro ParaguaçL As fácies ocorrentes no intervalo são in

terpretadas como depõsitos de platadorma e de planícies de ma

rés, associadas a barras e barreiras litorâneas transgressivas,

localmente com canais distributários afogados.

b) Distribuição e espessura

O intervalo AC ocorre em toda a área recobrindo total

mente o Membro Triunfo.

A fácies siltitos, em contraposição a fácies arenitos

finos—muito finos, é predominante no intervalo, principalmente

a oeste e nas áreas de menor afluxo de clásticos do intervalo

CD.



A espessura do intervalo varia de 8 a 25 metros, mos

trando de modo geral um aumento no sentido oeste.

c) Relaçaes de contacto

As litofácies do intervalo AC, acham-se em contacto

gradacional com o intervalo CD, em parte por interdigitamentoe

em parte por variação lateral.

Os corpos de arenitos médios a grosseiros intercala

dos apresentam contacto basal abrupto e topo transicional com

as fácies de siltitos.

d) Origem e idade

Os sedimentos pertencentes ao intervalo AC constituem

o retrabalhamento dos depósitos da planicie deltáica, nas fa

ses iniciais da transgressão do Membro P.araguaçü. São interpre

tados como depósitos de plataforma associadas a planicie de ma

rãs com siltitos de supra—marãs e arenitos de correntes de in—

ter—marás e de barras e barreiras litorâneas. Os corpos de are

nitos mãdios a grosseiros são remanescentes de distributários

afogados, que persistiram durante algum tempo após o inicio da

fase transgressiva.

e) Potencial para carvão

O intervalo AC não apresenta nenhuma perspectiva à

ocorrância de jazimentos de carvão, em fase das caracteristi—

cas do meio deposicional. A espessura da lâmina d’água, o avan

ço rápido do sistema de plataforma e em alguns locais a trans

gressão de areias litorâneas sob condiçães climáticas desfavo

ráveis inibiram a acumulação e preservação de turfeiras.

6.4. Tipologia das ocorrâncias de carvão

1) A quase totalidade das ocorrâncias de carvão detectadas na

região possuem forma lenticular, pequena espessura (0,10 a

0,4Orn) e variação lateral elevada;

2) O jazimento denominado Fazenda Marçal, apresenta espessura

pequena, raramente superior a 0,50 metros, descontinuidade

lateral e reservas não superiores a 0,5 x 106t. O teor de

cinzas (35%) e de enxofre (5%) são elevados, sendo classifi

cado como carvão betuminoso volátil B/C;



3) São considerados como carvaes autoctones—hipautoctones e

aloctones, caracterizado pela presença de paleosolos abaixo

da camada de carvão e domínio de material herbáceo algálico

no primeiro caso e pela grande variabilidade da espessura,

pequena dimensão e a grande descontinuidade lateral no se

gundo caso;

4) As ocorrências e jazimentos cadastradas ocorrem em 03 (trás)

tipos de associaçaes litológicas:

a) arenito—carvão—arenito: neste caso tem seu topo erosivo,

base irregular e grande variabilidade de espessura, ten

do sido formado em canais abandonados e posteriormente

erodido por outro canal.

b) siltito—carvão—arenito: tem topo erosivo, base regular

gradacional, espessura e continuidade variável, caracte

rísticas de planície de canais altamente migrantes.

c) apresenta características de carvões junto a canais prin

cipais (diques marginais) ou na transição laguna—barrei

ra em sequáncia regressiva. Areia Preta e do tipo a) ; Fa

zenda Marçal do tipo c) e as ocorrâncias nas proximida

des na mina do Cedro á do tipo b).

7. CONCLUSÕES

7.1. Sobre a superfície Rio Bonito

O diagrama de fácies (Fig. 3) evidenciam que a ápoca

do início da sedimentação do Membro Triunfo na região, 2 (duas)

províncias fisiográficas distintas controlara oprocesso, depo

sicional: a norte compreendia uma superfície exposta, sujeita

a processos erosivos, e a sul, um corpo aquoso, configurando

uma bacia de recepção dos sedimentos carreados das áreas conti

nentais adjacentes. Na porção norte, as relações de contacto,

entre os sedimentos basais do Membro Triunfo e a Formação Rio

do Sul parece ter interessantes implicações geolõgicas e, sua

origem pode ser atribuida a coexistância de fenômenos erosivos

e deposicionais: no primeiro caso, dominante na porção norte,

considera—se que essas relações são derivadas fundamentalmente

do tipo de rocha exposta apõs um período de denudação anterior

e mesmo concomitante com a sedimentação Triunfo: embora não se

descarte a existância de alguns segmentos falhados locais cons



tituindo sítio de rápida acumulação de clásticos, onde local-

mente não houve a discordância Itararó/Triunfo.

A segunda relação parece ser o resultado da deposição

esporádica de sedimentos glacigânos, em áreas periglaciais, con

temporaneamente a sedimentação do Folhelho Passinho e da por

ção basal do Membro Triunfo.

7.2. Sobre as fácies e ambientes deposicionais do Membro

Triunfo

A sedimentação do Membro Triunfo na região desenvol

veu—se durante as fases finais da glaciação permo—carbonífera,

na época ARTINSKIANO/KUMGURIANO (Daemon e Quadros, 1969), sob

a influôncia esporádica de sedimentos glacígenos, como atestam

os corpos de diamictitos que se acham intercalados na sequn—

cia.

Na porção norte e central da área, os sedimentos ba—

sais da sedimentação Triunfo (intervalo DE) caracteriza—se, fa

ce as condições paleotopográficas e proximidade de áreas fon

tes por depósitos desenvolvidos num sistema de rios anastomosa

dos, com deposição inicial em uma paisagem erosiva com relevo

irregular, em transição lateral e vertical para planície de

rios meandrantes. A existôncia de um corpo aquoso a oeste e su

doeste permitem a evolução desses depósitos para palco ambien

tes de planície e frente deltáica e prodelta. Este corpo aquo

so tipificou num ambiente marinho como indicam seus fósseis. A

associação de braquiópodes e pelecipodas indicam um palco—am

biente de águas rasas sub—litorâneo, com lâmina d’água entre

10 a 40 metros, de fundo arenoso ou lodoso e sob condições le

vemente redutoras. Os diamictitos intercalados provavelmente

são restos de corpos maiores, parcialrnente erodidos pela ação

de canais fluviais e distributários. As características deste

intervalo refletem uma &poca de grande aporte de terrígenos,

suplantando a energia do meio deposicional e incremento condi

ções regressivas; representando o máximo de progradação na

área.

No intervalo médio a superior (intervalo CD) as condi

ções eram de planície e frente deltâica, cujos depósitos foram

retrabalhados sob a forma de areias litorâneas transgressivas,

num Sistema deltâico retrogradacional.

Os sedimentos da porção inferior do Membro Paraguaçú

(intervalo Ac) constituem o resultado do retrabalhamento dos



depósitos da planície deltãica, nas fases iniciais da trans—

gressão. São interpretados como depósitos de plataforma asso

ciados a planície de marés com siltitos de supra—maré e areni

tos de correntes de inter—marés e de barras e barreiras litorâ

neas. Os corpos de arenitos médios a grosseiros intercalados

são, provavelmente, remanescentes de distributários afogados;

que persistiram durante algum tempo após o início da fase trans

gressiVa.

7.3. Sobre a gênese e características dos carvões da região

O anexo II e o diagrama de fácies e as discussões pre

cedentes dão uma boa idéia das relações entre as ocorrências

de carvão e os atributos mapeados:

19) A ocorrência de Areia Preta ocorre na província da planí

cie fluvial associada com sedimentos arenosos grosseiros.

Esta é uma zona desfavorável devido a mecânica de sedimen

tação: suprimento superior a subsidência, alta mobilidade

dos canais e não persistência das condições favoráveis.

29) O jazimento Fazenda Marçal situa—se em província de distri

butários junto a província dominada por ondas; embora com

condições inicialmente favoráveis do ponto de vista físico,

o ambiente litorâneo e a sequência transgressiva deram ca

racterísticas de alto teor de enxofre, pequena espessura e

pouca continuidade lateral.

39) As demais ocorrências são consideradas pequenas e acumula

ram—se sobre lobos deltáicos, em baixios interdistributá—

rios, não distante dos principais distributários, e, everi

tualmente, em pequenas lagunas e mangues costeiros protegi

dos por barras e barreiras em sequência transgressiva.

7.4. Sobre o potencial em carvão da região

Na porção inferior do Membro Triunfo, junto a provín

cia dominada pelo sistema fluvial anastomosado/meandrante as

condições deposicionais, caracterizadas pelo alto afluxo de

clásticos, alta energia e mobilidade dos canais foram desfavo

ráveis a formação de leitos de carvão. Mesmo nas áreas de domí

nio da planície deltáica onde as condições teriam sido favorá

veis, a pouca persistência no tempo e no espaço destas condi—



ções inibiram o desenvolvimento extensivo de turfeiras. Na por

ção média e superior do Membro Triunfo apesar das condições

paleogeográficas terem sido propícias para a formação de tur—

feiras, as características ambientais dadas pelo elevado supri

mento de clásticos, baixa taxa de subsidência, com ausência de

subsidência diferencial, e a elevada energia do sistema de dis

tributários e das ondas e marés litorâneas foram altamente des

favoráveis a formação cumulativa, à expansão e à preservação

das turfeiras.

O único jazimento de carvão desta região, que merece

estudos mais detalhados é o jazimento da Fazenda Marçal.

8. RECOMENDAÇÕES

A possibilidade de serem descobertos outros jazimen—

tos de carvão além dos já conhecidos nas áreas é mínima, tendo

em vista as características paleo—ambientais desfavoráveis do

Membro Triunfo e o grau de conhecimento atual da faixa afloran

te.

O jazimento da Fazenda Marçal merece estudos mais de

talhados com vistas a implantação de jazida a meia encosta.
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- P R OJ E TO

iO(ARA DE NTEG RAÇAO E
Furo Corrniuço Camada Guia

CAR\’AO

A\/AL1AÇAD

Local
CO N 5 T Tu i N TE S

RI N CI f’ A IS

REGIONAL

MÍ: NORLS

4
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SILTITO 1 ARLN MUITO GROSSO 6
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ARENITO FINO 3 ARENITO CUNGLOM. 8

AELNI1O MLDIO 4 LAMITO cXYJGLOM. 9

J--
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Õ 00 0

x

PrINElrE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

INTLRVALO C-E INTERVALO C-Cz



CMINIROPAR) PROJETO CARVAOwa do P.ran SA.

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

FuroEQL Correloço -!95 Camada Gula Q1’)y— Local OTJíEiQ

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELflOS

POLHELHO O ARENITO GROSSO
4

— SILPTO 1 AFN.NlJrIooROsSO 6 CC-CALCAREO O O xO
z 4 u zAREN. MUITO PINO 2 t.IGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO lai 4

S ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVO 4 O
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(MI$IRøPA PROJETO CARVAOb¼.i*àoPar.ráSA.

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo Correlaçao Camada Gula Local

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOs

FOLHEU-lO O ARENITO GROSSO 8 4

— SILflTO 1 AREN.MJrIO GROSSO e CC-CALCAREO O I1J
•O

z 4 E o
AREN.MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w O W 40

- 1-
?‘ ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E E . O N
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PROFUNDI1DE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

INTERVALO C-E INTERVALO C-C



cM0 PROJETO

PFOGRAMA DE INTERAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL
Furo 4±NL Camada Gula Local

CONSTITUINTES SELEÇ&O cORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
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— SILTTO 1 AREN.NIJflOGROSSO e CC-CALCAREO O jo
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INTERVALO C-D
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______

PROJETO CARVAO
.ráàoParandS.A. -

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo CorreIciço Camada Gula

AVAUAÇAO

Local

REGIONAL

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES 005

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5

— SILTITO 1 AREN.&IflOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O W
o z 4 O zZ AREN. MUITO FINO 2 IXNGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w O W 40
-, -
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< o O 4 Z_E44
& ARENITO MEDIO 4 LAMITO )NGLOM. 9 .x -SILEX . o 2 2 o O 01

k556 X

X

463I33333

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2
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PROJETO CARVAOPaaria S.A.

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL
Furo Correlaçao Camada Gula Local

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES 005
PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO

4 o— SILT1TO 1 AREN.,4Jrro GROSSO 6 CC-CALCAREO O OO
z o zAREN. MUITO PINO 2 ODNGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w o E W

- bJARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO
.— 4 o N

* 44 o O 4 Z E4ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 •x -SILEX m 5 00 0

LL
-----

2Z 22?3

2
S22Z >ç

QO2CrZZQ22OO

INTERVALO A-C INTERVALO C-D

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

PROIftJNDIDADE tX)S INTERVALOS

r



CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES 005

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELflOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 8 4 O
( U) 4 4 O
— SILT1TO 1 AREN..LJflO GROSSO e CC-CALCAREO O O J zO Z O

AREN. MUITO FiNO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO lj O 4W 40
-

111 4
ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO . O N bi

. < o O 4 Z44
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Ic. —F

cc3.c i\/
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(iflhROPA PROJETO CARVAO
hbn.rádoP.r.riaS.A

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo3( CorreIaç6o?5- Camada Gula 2L’rrn Local



(MINIROPAR) PROJETO CARVAO
Mw.ra do ParaM SA.

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo CorreIaço Camada Gula Local

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (0/) PELITOS

POLHELHO O ARENITO GROSSO 8 4 O
à 4 4 O
— SILT1TO 1 AREN.&JrTO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O Iii° z 4 [o zAREN. MUITO FINO 2 cXXJGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w O

4
Iii 40

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVO - 4 o N

44 o O 4 Z .E44
Ii. ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 .x - SILEX o. o 2.. m 5 o o o
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PROFU N D IDADE DOS INTERVALOS 1 N TE R VALO A - C INTERVALO C-D

INTERVALO C-E INTERVALO C-C



CMIMIROP4* PROJETO CARVAO
hb*c&idoP.ranaS.A.

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

FuroLCorrelaç&o P52() Camada Gula Local ÇEEN

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
à 1 4 4 O
— SILT1TO 1 AREN.PJflO GROSSO 6 CC-CALCAREQ O O j za

z 4 z2AREN.MIJITO FINO 2 NGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO o W 40
1- 4ARENITO FINO 5 ARENITO CONGLOM. 6 cv -CARVAO — O P4 w r
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PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C

!EOOfm

—

-

- ?&9rc

INTERVALO C-E

Ic—O1i2

223

INTERVALO C-C2

INTERVALO C-D

- 6Z1 co



PROFUNDIDDE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

($IMEROPAØ) PROJETO CARVAO
b.rai do ParaM S. A

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo Correlaç&o Camada Gula Local

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELtOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

à m 4 O
— SILTITO 1 AREN.JI1O GROSSO CC-CALCAREO O O J 1
o z 4 L) z

ARENMLJI1O FINO 2 ‘JGLOMERADO 7 dl -DOt.DMITO I O a: W
-‘ -

4- Iii
ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO a: a: — O N u

& 4 4 o O Z r4
ARENITO MEDIO 4 LAMITO CX)NGLOM. 9 •x -SILEX fl. O 0 5 3 o o

& À. 2 2 2 4 4)

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2



$iElOPAlD PROJETO CARVAO
rado.ranaS.A

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo Ç5=O4 CorreIaç&oí3- Camada Gula b,cOrrn Loca

CONSTITUINTES
V SELEÇÂO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
Ó 4 I4 O
— SILflTO 1 AREN.JflO GROSSO 8 CC-CALCAREO O O Iii jO z E

AREN. MUITO PINO 2 cXNGLOMERADO 7 dl -DOLDMITO o E Iii <O
Iii 4

ARENITO PINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVO r N
IA

. 44 o O 4 7
ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 .x -SILEX r o &. m j3 o o o
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CMINEROPARD PROJETO CARVAO
-i do Firani S.A.

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo Correlaç6o \I’3 Camada Gula )rrr Local -

cONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
à 4 4 O
— SILT1TO 1 AREN.MJrTO GROSSO 8 CC-CALCAREO O O j xO z O z

AREN. MUITO PINO cXXGLOMERADO 7 dl —DOLDMITO w O W 40
r 4 .r

Ps ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVO — 4 O N w .
4 4’ o O 4 ZZE44

& ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 •x -SILEX a. o P... 3 o o o

i55Ov i i j i i 5 5 X
i_ >ç

GG 666666

6 6 6 6 6 6 6 6 6

L5 6666666666
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PROFUNDIDADE DOS INTERJALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-O
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E- cD

INTERVALO C-D

62cQ

INTERVALO C-E

- 6Q,cO-

/F-

INTERVALO C-C2

(MIwImOPAj PROJETO CARVAO
Mm.r,*àopar.niS.A

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo RS-O5( Corrolaç&o -\-i.5 Camada Gula (2-.- Local -‘41

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

d 4 f4 O
— SILTITO 1 AREN.NJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O
O z 4 - O z
Z AREN. MUITO FiNO (XDNGLDMERADO 7 dl —DOLOMITO iii O W O

‘ -
l.

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv-CARVAO - 4 O N w
. 4 4’ o O Zf44

a. ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 sx - SILEX c)

X —

.

3333

233

2 22233 L x

L L L [ L L1 L

i1____
1 55555€6

i2Z,L55S56
& . I 2 23 L, L L

2.X)rm A. A. & A..
LjL1 >(

jjA.33i )çX

152cCf, 3 3 I4 1 L . — — —

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS

t\- ODrr

INTERVALO A-C

- 22cO

- 22



iiaoP) PROJETO CARVAOii do SA.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONALFuro Corre Iaço Camada Gula Local
CONSTITUINTES

SELEÇÃO CORES D(PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS
d FOLHEUIO O ARENITO GROSSO 5 4 O
3

4 4 O
— SILT1TO AREN.PIJr1O GROSSO CC-CALCAREO O O

.j x

O

z 4 o z
AREN. MUITO FINO 2 GLOMERADO 7 dl —DOLOMITO w o

4
IJ

-
4

ARENITO FINO 3 ARENrrO cONGLOM. B cv -CARVAO o: t 4 O N Iii m4 4’ o O 4 Z4
. ARENITO NEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 •x - SILEX a. o 2.. m o o o o

—

w_
—

— ——— — -

PROFIJNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

INTERVALO C-E
INTERVALO C-C2



(

MiNI!oPA!) PROJETO CARVÃO
hbaia* do ParnI 5.A.

INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO
CorrelaçoR3- Camada Gula Ot1r Loca

CONSTITUINTES SELEÇ&O CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrros

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
‘) 4 O

SILT1TO 1 AREN.P4JrrO GROSSO e CC-CALCAREO O O j 1
z 4 O zAREN. MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMII’C O E hi 40

-
ARENITO FINO 3 ARENItO CONC3LOM. a cv-CARVAO g r - O P4 j mE

4 .. O 4 Z E 44
ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 sx - SILEX . ci -2.. 3 j5 o

33_3,3 3.3

DCQO b

33333

?J . e c. c (- L (. 5 5 3

[. 1 L 5 3 5 c-io1
_______

iiÁLA.tii1i5
33333 55

jj33t.1Lk

€cC & ) j L 3 3 3 —

i._ ---.

INTERVALO A-C

- IQcOm — jONn

j- 2í

INTERVALO C-E

QL2L-

01L

INTERVALO C-C2

• PFOGRAMA

Furo Q5-
DE REGIONAL

3 3

PROFUNDIDADE INTERVALOS INTERVALO C-D



(MrnIloPAR) PROJETO CARVAO
w-.*àoP.ranaS.A

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

FuroS_COrrelaÇ&OP’2 Camada Gula Local

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOs

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4
O

— SILT1TO 1 AREN.AJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O kJ
O z 4 zZ AREN.MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w o lii <O

-

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 CvCARVAO r — 4 O N
4 4’ o O 4 ZE44

a. ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 .z - SILEX . o m 5 o o o

OfrY1 6’. . . 1 1 1. 5 5 5 5- Icf/..

6’ 6 6’& ! 1 1. & -

95O i1 333 3

€G GG 666

i.k.51EC l L i

D i

------

jLL\

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO. C-D

— 25IcO- —

— rv

j- ico

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

L,GOrn

1’—c3

___________

2ce /:-_ 52



(iMIlOP*) PROJETO CARVAO
hbn.r,i do Parana S. A.

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo 5-2 CorreIaço (‘3- Camada Gula CX LocolQ5E4\

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4
O

— SILTITO AREN.PiJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W
O z 4 o z

AREN. MUITO FiNO ? CONGLOMERADO 7 dl -DOLDMITO w W 40
2

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVO — O w Ii
: 4 4’ o O 4 z_E44

ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 sx - SILEX o. o 2... 2 ii o o o2

‘L

w____ -----

2)m i44
3B 4

5co 4 4 4 4 4
33333333S4

OO W C j- 4 cN-2:/ —

FO3 -_______
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ÇMrnIRoPAR PROJETO CARVAO
hbI-* ào P.r.ra S.A.

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo 6-L5 Correlaç&o61i Camada Gula OO,’ Local QE5-JQ
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PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELTOS
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P ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARV0 O N w
4 4s O O 4 ZZi:44

& ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 •x -SILEX o. o , m 1 1 o ol

OD jjjk33
33333

k1cc

L3B?333

6GG666

5D
66€66666

1L
Liii5E6€D )Ç

ZZ
>(

---____

x
PROFUNDIC4DE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

- 2 •

2k 6

«

b—

INTERVALO C-E

-

-

INTERVALO C-C2



a

(iuIRoPAi
h.raidoPir.MSA

PFOGRAMA DE
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•
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PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS
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SILTITO 1 AREN.MJflO GROSSO 8 CC-CALCAREO O O j x
O z O z
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INTERVALO C-E INTERVALO C-C2



CMs..RoPi) PROJETO CARVAO
h¼mcI do ParaM S.A.
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Furo ÇZf)- CorroIaço í- Camada Gula L0OIEE-R\ -
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PRINCIPAIS MENORES

REGIONAL

SELE ÇÂO

AREN. (0/)

o
FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
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(MINEROPAR)
h¼ieiii do Pir.ra S.A

PFOGRAMA DE

Furo CorreIoço

PROJETO CARVAO

INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO

Camada Gula Local

REGIONAL

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOS

POLHELHO O ARENITO GROSSO 5

— SILT1TO 1 AREN.PAJflO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O jo
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1 - .. IIJ 4
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Furo...?:2 Corre laçao: Camada Gula Local
-

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES oos

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
:1 4 4 O
— SILT1TO 1 AREN.I’IJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W ja z 4 z

AREN. MUITO FINO £ CX)NGLOMERADO 7 dl -001-OMITO w o L ld 40
- Ii

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO - o • N mE
< 4 o O 4 Z E44

. ARENITO MEDIO 4 LAMITO DONGLOM. 9 ix -SILEX a. o 2 2 3 3 ø 01

11fh-- 02 O O . L L .L 1 .k 2 cio-jtyL —

!L&A&Á.!IL
615ch&À1 ik&

LLItL-11

1ED1Ái1 iIi

!ij333

‘iOO! 5b5 5555

b5555Õ55

55
55B5S

AZO’rn533555SS

!k1k!.i &133

SOwi 1 & . k A 1 Á. [ —

j L333L L4

k1iLL
.

SO-r1 i Â 3 3 ?. 3 3 - -
PROPUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

- f, 50 - I2 Lfll9 - )& (OD

ci - o 41 ee

-

- k5OO

INTERVALO C-E

9QQQ- SIjO

II- O

1c22-O16Ç

1212r
Afp-2,L

INTERVALO C-C2



___

•

______

PROJETO CARVAOIAnac,*doPar,na SA.

PFOGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL
Furo CorreIaço-Ç5 Camada Gula Local L__

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELflVS

FOLI-4ELNO O ARENITO GROSSO 5 4 O
(3 m 4 O
— SILT1TO 1 AREN.MJrFO GROSSO 8 CC-CALCAREO O O jO

Z 4 O zAREN. MUITO FINO 2 cXDNGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w O Id <O
0 < 1_E

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVO < O
& 4 4’ O 4 z <4

ARENITO MEDIO 4 LAMITO CX)NGLOM. 9 .c -SILEX a. o 9.. m i3 5 o u

QdD dI c. j j 2 >(
CiC 2 2 2 3 3 3 ci.-2O7 x

)
2223333L

. x
28 .a .

. k L 3 Li
c-io,’9 )(

C\n
—

3333LLiLj x

----

l81W ‘1 2 2 3 3 Li Li L

i1iLi233
I E, j 2 2 2. 2. 2 3 3 3

-

k222233
cc—!cy’/.,

PROFUNDIDADE S INERVAI.DS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

-LODfr -21Dn

c” -
?2 CiO

INTERVALO C-E

—

iC- O5

52

INTERVALO C-C2



CiNIIOPA
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PFOGRAMA

Furo Correlaço

PROJETO CARVAO

DE INTEGRAÇAQ E AVAUAÇAO

Camada Gula Local

REGIONAL

CONSTITUINTES SELEÇÃO cORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELTOS
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O Z 4 L) z1
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- .. m bi
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& <4 ‘ o O Z «

ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 •x - SILEX 1. O 1 1 ii 5 o ol

r X

c2 2 333L eZcí.

PROFUNDIDADE DOS INTERVAI.DS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2
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